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Ementa:

A escrita da História é tema central nas disciplinas de Introdução ao Estudo da História e Laboratório de
História, que compõem o currículo obrigatório dos estudantes ingressantes. No entanto, as reflexões sobre o
narrar típico dos historiadores parecem se encerrar no percurso formativo inicial e desvanecem do horizonte
dos graduandos, seja nas discussões de aula, seja em seus interesses individuais. Este curso pretende adentrar
essa fissura aberta durante a trajetória de formação em História e recuperar os debates sobre a importância
fundamental do ato da narrar em nosso ofício, complexificando e oferecendo múltiplas visões sobre o tema.
Tendo como principal preocupação a escrita – com maior proporção a acadêmica, mas também com algumas
incursões pelas escritas didática e de divulgação científica –, o curso retoma problemas de teoria e metodologia
histórica, a fim de pensar sobre as possibilidades de articulação de dois polos: de um lado, a análise documental
(e sua qualidade, consistência, validade); de outro, a narrativa e suas diversas possibilidades estilísticas dentro
da historiografia. Além disso, o tópico também se interrogará sobre os impactos das tecnologias em nossos
hábitos de leitura e escrita, como a produção e o consumo de textos gerados por Inteligência Artificial. Em
todas as aulas, debate teórico e prática de escrita serão indissociáveis, com o objetivo de responder a algumas
questões: estamos atentos e preocupados com o modo como escrevemos? Pensamos a comunicação escrita de
nossas ideias levando em conta nossa enunciação e recepção? O que entendemos por leitura? O que gostamos
de ler na historiografia? Há espaço para criatividade e ousadia na escrita da História? Planejamos e concebemos
nossa escrita acadêmica ou emulamos modelos? O que nos ajuda a escrever de forma mais inteligível e
palatável? É possível experimentar formas narrativas? Como tornar nossos trabalhos mais autorais? Quais são
as possibilidades de uso de ferramentas de IA? Qual o limite ético dessas tecnologias?

Programa:

UNIDADE I – O PROBLEMA DA NARRATIVA: VIRADA LINGUÍSTICA, SEMIOLOGIA E ESCRITA DA HISTÓRIA

Aula 1: Apresentação do curso

Aula 2: A questão da linguagem nas humanidades
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Aula 3: Ficção, narrativa e História

Aula 4: Implicação, responsabilidade e escrita

UNIDADE II – INTERDISCIPLINARIDADE E ESCRITA DA HISTÓRIA

Aula 5: Diálogos entre literatura e História

Aula 6: Jornalistas que publicam [sobre] história

Aula 7: O mundo das biografias

UNIDADE III – O QUE GOSTAMOS DE LER? RECURSOS PARA A NARRATIVA HISTÓRICA

Aula 8: Do particular ao geral: lendo Silvia Hunold Lara

Aula 9: Exemplos que criam padrões: lendo Laura de Mello e Souza

Aula 10: Ambientação e imersão: lendo Natalie Zemon Davis

UNIDADE IV – DILEMAS CONTEMPORÂNEOS

Aula 11: Escrita da História na era digital

Aula 12: Entendendo a IA por dentro

Aula 13: Consciência, ética e autoria

Aula 14: Possíveis usos éticos da IA

Aula 15: Narrativas em outros suportes: roteiros para podcasts e vídeos
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Observações:

Modelo de aula

PARTE A: Debate sobre temática específica, a partir de bibliografia selecionada.

PARTE B: Exercício de escrita orientada pela docente. Entrega opcional, exceto os indicados para composição

da nota final (avaliações).

Avaliação

Será realizada de forma contínua, por meio de exercícios de escrita em sala, somando 45% da nota. Os outros
55% da nota serão obtidos em trabalho final, o qual corresponderá à versão corrigida de um dos exercícios
entregues (tomando em conta as considerações e correções sugeridas pela docente).


